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2.1.3. DOTAÇÃO TOTAL DE REGA

 Balanço hídrico com e sem stress  (dotação útil)
 Eficiência de rega
 Fracção de lavagem (ou lixiviação)

REGA E DRENAGEM

2. 1 NECESSIDADES DE ÁGUA

PARA REGA
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A eficiência do sistema pode ser considerada a diferentes níveis:

Ao nível da Parcela  - a eficiência considerada é a eficiência de aplicação do sistema de rega 

Ao nível da exploração agrícola – a eficiência inclui a eficiência de aplicação e a eficiência 
no transporte e distribuição dentro da exploração

Ao nível do perímetro de rega – a eficiência tem em consideração  todas as perdas desde a 
captação até ao solo

NR = quantidade de água de rega necessária ao sistema de rega

NR na captação =  quantidade de água de rega que é necessário retirar à captação

NR = quantidade de água de rega de que a exploração necessita

Ef global  = Ef sistema ⨯ Ef distribuição ⨯ Ef transporte

EFICIÊNCIA DE REGA
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Dotação útil de rega – valor determinado a partir do balanço hídrico

Du = ET–Pe – RO – DP) – AC – A

( Du = ET–Pe )

( Du = ET   )

Dotação bruta de rega – valor afectado pela eficiência do sistema

𝑫 =
𝑫𝒖

𝑬𝒇
D dotação de rega (mm),
Ef eficiência de aplicação do sistema de rega
Du dotação útil de rega calculada pelo BH (mm)

DOTAÇÃO DE REGA

Ao nível da parcela
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Necessidades hídricas

ETc =  Kc ETo

Necessidades (líquidas) de rega

NLR ET–Pe – RO – DP) – AC – A

No nosso país e no mês mais desfavorável (Julho) normalmente    NR = ETc

conceitos diferentes e 
não devem ser usados 
como sinónimos

ATENÇÃO:
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𝑬𝒇 =
Á𝐠𝐮𝐚 𝐚𝐫𝐦𝐚𝐳𝐞𝐧𝐚𝐝𝐚 𝐧𝐚 𝐳𝐨𝐧𝐚 𝐫𝐚𝐝𝐢𝐜𝐮𝐥𝐚𝐫

Á𝐠𝐮𝐚 𝐟𝐨𝐫𝐧𝐞𝐜𝐢𝐝𝐚 à 𝐩𝐚𝐫𝐜𝐞𝐥𝐚

Eficiência de aplicação
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Rega de superfície

Perdas por escorrimento superficial (sulcos abertos)
• caudal de alimentação
• declive da parcela
• textura do solo

Perdas por evaporação nos sulcos e valas de transporte
• velocidade do vento
• humidade do ar
• temperatura do ar

Perdas por percolação
• caudal de alimentação
• comprimento da parcela
• textura do solo
• declive da parcela
• rugosidade
• dotação de rega

Ef 40% – 70%
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Rega por aspersão

Perdas por escorrimento superficial
• taxa de aplicação vs capacidade de infiltração do solo
• declive da parcela
• densidade do coberto

Perdas por evaporação, arrastamento pelo vento e 
intercepção

• velocidade do vento
• ângulo do jacto
• humidade do ar
• temperatura do ar
• pressão de funcionamento
• desenvolvimento do coberto

Perdas por percolação
• uniformidade do sistema
• dotação de rega
• textura do solo

Ef 65% – 85%
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Rega localizada

Perdas por escorrimento superficial
• taxa de aplicação vs capacidade de infiltração do solo
• declive da parcela

Perdas por evaporação (durante a rega)
• velocidade do vento
• humidade do ar
• temperatura do ar
• ensombramento

Perdas por percolação
• uniformidade do sistema
• dotação de rega
• textura do solo

Ef 90% – 95%
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Controlo da salinidade:

• Lixiviação

• Drenagem

• Rega de alta frequência

• Culturas mais resistentes

SALINIDADE
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𝐿𝑅 =
1.5 𝐶𝐸ௐ

5 𝐶𝐸௘ ௟௜௠ − 1.5 𝐶𝐸௪

CEw salinidade da água de rega determinada em lab (dS m-1)
CEe lim salinidade do solo, determinada no extracto de saturação, 

tolerada pela cultura para que o nível de produção atinja 
um determinado valor (dS m-1) 

(Quadro FAO)

Controlo da salinidade através da lixiviação

= aplicação de maior dotação de rega que a necessária para cobrir as necessidades hídricas de forma a 
arrastar os sais para fora da zona radicular

A quantidade de água necessária para a lavagem depende da tolerância da cultura à salinidade e da 
qualidade da água de rega.

Fracção de lavagem- LR (leaching requirement): % de água de rega que deve passar pelo perfil do solo para 
manter a salinidade a níveis compatíveis  com a tolerância das culturas e com o objectivo da obtenção de 
um determinado nível de produção. 
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• A eficiência de rega pode substituir a necessidade de lavagem, se a eficiência de rega for devido a 
perdas por drenagem  (rega de superfície)

• Enquanto que na rega de superfície e por aspersão os sais são arrastados para fora da zona radicular 
por drenagem profunda, na rega localizada os sais acumulam-se na periferia do bolbo molhado – no 
caso de culturas anuais, assegurar a lavagem dos sais (precipitação, rega por aspersão) antes da 
sementeira da cultura seguinte

Notas:
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𝑫𝑻 =
𝑫

𝟏 − 𝑳𝑹

𝑫𝑻 =
𝑫𝒖

𝑬𝒇(𝟏 − 𝑳𝑹)

DT dotação total de rega (mm)
D dotação bruta de rega (mm)
LR fracção de lavagem
Ef eficiência de aplicação do sistema de rega
Du dotação útil de rega calculada pelo BH (mm)

DOTAÇÃO TOTAL DE REGA


